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APRESENTAÇÃO 

 

O e-book Agrobiodiversidade: manejo e produção sustentável de publicação da Pantanal 

Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.       

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão de 

informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de experiências 

que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade. Os capítulos são compostos por trabalhos sobre 

a conservação in situ e ex situ de espécies nativas, manejo e controle de insetos-pragas e doenças e suas 

relações ecológicas, e dos aspectos fitotécnicos na produção de hortaliças convencionais e não 

convencionais, plantas ornamentais e medicinais. 

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, realizados 

junto a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e à Universidade Estadual de Mato Grosso 

(UNEMAT/Campus de Juara), que serão bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a 

agricultura sustentável e promovam o desenvolvimento rural, os agradecimentos do Organizador e da 

Pantanal Editora.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

 Ótima leitura!  

 

Cleberton Correia Santos 

  



SUMÁRIO 

 
 
Apresentação ........................................................................................................................................................... 4 

Capítulo I .................................................................................................................................................................. 6 

Trabalho voluntário: Implantação e condução de horta educativa em escola estadual de Juara MT .. 6 

Capítulo II .............................................................................................................................................................. 14 

Consorciação em horticultura: uma alternativa em sistemas produtivos ............................................... 14 

Capítulo III ............................................................................................................................................................ 32 

Contribuição do uso de adubos verdes na classificação de bulbos de cultivares de cebola ................ 32 

Capítulo IV ............................................................................................................................................................. 43 

Micropropagação para a conservação de espécies e melhoramento genético ....................................... 43 

Capítulo V .............................................................................................................................................................. 62 

Intensidade luminosa na suscetibilidade de plantas a viroses................................................................... 62 

Capítulo VI ............................................................................................................................................................. 71 

Atributos químicos dos substratos para aclimatização de Orchidaceae ................................................. 71 

Capítulo VII ........................................................................................................................................................... 79 

Biofertilizante influenciando a emergência e acúmulo de biomassa em plântulas de Hibiscus sabdariffa 

L.  ........................................................................................................................................................................... 79 

Capítulo VIII ......................................................................................................................................................... 86 

Multiplicidade de usos de espécies arbóreas e arbustivas em sistemas agroflorestais biodiversos ..... 86 

Capítulo IX........................................................................................................................................................... 104 

Efeito de extratos vegetais de Styrax camporum Pohl. sobre a oviposição de Plutella xylostella (L., 1758) 

(Lepidoptera: Plutellidae) ..................................................................................................................................... 104 

Capítulo X ............................................................................................................................................................ 116 

Extrato aquoso de Simarouba versicolor A. St-Hill (Simaroubaceae) afeta a oviposição de traça-das-

crucíferas ................................................................................................................................................................ 116 

Capítulo XI........................................................................................................................................................... 126 

Tamanho de mudas e solo coberto com cama de frango de diferentes bases influenciando o 

crescimento de plantas de mandioquinha-salsa ................................................................................................ 126 

Capítulo XII ......................................................................................................................................................... 137 

Tipos e tamanhos de propágulos influenciando o crescimento de plantas de Maranta arundinacea .. 137 

Índice Remissivo ................................................................................................................................................ 145 

 

 



AGROBIODIVERSIDADE: Manejo e Produção Sustentável 

 

Página | 71 

Capítulo VI  

 

Atributos químicos dos substratos para aclimatização 
de Orchidaceae 

 
Recebido em: 21/07/2020 
Aceito em: 30/07/2020 

 10.46420/9786588319147cap6 

Luan Marlon Ribeiro1*   

José Carlos Sorgato1  

Jackeline Schultz Soares1   

Elisângela Dupas1   

Elaine Reis Pinheiro Lourente1   
 

 

INTRODUÇÃO 

Orchidaceae tem sido apontada como uma das maiores e mais representativa família dentre as 

Angiospermas, podendo ser encontrada em quase todos os habitats do mundo, exceto nos pólos, devido 

ao frio extremo, sendo consideradas as plantas mais evoluídas do mundo (The Plant List, 2020). Ao 

todo são identificadas 27.801 espécies de orquídeas, distribuídas em 899 gêneros (The Plant List, 2020). 

Na Flora do Brasil em construção (2020), são listadas 2.760 espécies distribuídas em 250 gêneros, 

ocorrendo em todos os domínios fitogeográficos do território brasileiro. Em relação ao estado de Mato 

Grosso do Sul, são encontradas 91 espécies distribuídas em 41 gêneros. 

 Na natureza as orquídeas dependem da interação entre fatores bióticos e abióticos, que atuam 

em seu crescimento, desenvolvimento e sucesso reprodutivo, determinando sua sobrevivência. Nessas 

condições, ações antropogênicas, tais como o desmatamento, as queimadas, a introdução de espécies 

exóticas, entre outros, limitam e reduzem a distribuição e a abundância dessas espécies, resultando na 

vulnerabilidade dessa família botânica (Fajardo et al., 2017; Gale et al., 2018). Sendo assim, a busca por 

alternativas que visem integrar atividades, focadas tanto na conservação de espécies nativas dentro de 

áreas preservadas quanto na produção comercial de mudas, é um dos principais desafios para prevenir 

a diminuição de populações naturais (Teixeira da Silva et al., 2015). 

A técnica de cultivo in vitro é uma alternativa para a propagação tanto comercial quanto para a 

conservação de espécies ameaçadas de extinção (Teixeira da Silva et al., 2017), porém vários fatores 

podem influenciar na germinação, no crescimento e no desenvolvimento do material vegetal cultivado 

                                                             
1 Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Rodovia Dourados/Itahum, Km 12 
– Unidade II, CEP 79804-970, Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
* Autor de correspondência: luanmarlon@hotmail.com; josesorgato@ufgd.edu.br 

https://doi.org/10.46420/9786588319147cap6
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in vitro, como o meio de cultura, sistema de micropropagação e condição de luz utilizada para o cultivo 

(Ribeiro et al., 2019; Sorgato et al., 2020). 

Além disso, um dos maiores obstáculos para a aplicação prática consiste na dificuldade de 

transferir com sucesso mudas da condição in vitro para ex vitro, devido à grande diferença entre as duas 

condições ambientais (Teixeira da Silva et al., 2017) configurando condição de estresse. Dessa forma, o 

emprego do substrato adequado é fundamental para minimizar o estresse decorrente da fase de 

aclimatização. Essa fase é definida como a adaptação climática de um organismo, especialmente uma 

planta, que é transferido para novo ambiente, sendo este processo realizado de forma artificial (Faria et 

al., 2010), assim, podendo melhorar as condições de ajuste das plantas ao mecanismo autotrófico, 

influenciando diretamente no sucesso dessa etapa (Junghans; Souza, 2013; Faria et al., 2018). 

Durante a aclimatização, a perda de plantas pode ser muita alta, constituindo um fator limitante 

no processo de multiplicação in vitro. Em particular, para mudas de orquídeas germinadas in vitro, de 

maneira assimbiótica, torna-se necessário encontrar substratos adequados que permitem o 

estabelecimento vegetativo dessas mudas (Mengarda et al., 2017). 

Terra et al. (2011) e Faria et al. (2018) salientam que a produção de mudas de qualidade depende 

do material utilizado como substrato, pois este será o meio físico em que a muda irá crescer e 

desenvolver, devendo assim, permitir a sustentação das mudas, apresentar boa aeração, nutrientes 

balanceados e adequados ao crescimento vegetal e boa drenagem de água, além de apresentar, boa 

textura e estrutura, ausência de agentes patogênicos e sementes infestantes, podendo ser de fácil 

aquisição e transporte (Almeida et al., 2014). 

Desse modo, o objetivou-se com este trabalho relatar a importância dos atributos químicos dos 

substratos utilizados na fase de aclimatização de orquídeas. 

 

SUBSTRATOS UTILIZADOS NA ACLIMATIZAÇÃO DE ORQUÍDEAS 

No Brasil, existem poucas opções de substratos sendo comercializados para o cultivo de 

orquídeas, embora exista no país ampla variedade de materiais com potencial de uso como substrato, a 

falta de estudos tem limitado sua exploração comercial (Lima et al., 2019). Durante muitos anos o xaxim 

foi utilizado como o único substrato para o cultivo de orquídeas. A utilização desenfreada do xaxim 

produzido pela samambaiaçu (Dicksonia sellowiana Hook.), a colocou em risco de extinção (Assis et al., 

2011). A Resolução 278/2001 do CONAMA veta totalmente o comércio do mesmo, pois sua retirada 

é realizada em áreas naturais de modo ilegal, já que não existem cultivares desta planta, que leva de 15 

a 18 anos para atingir o porte de corte (Ibama, 2009).  

Para a escolha de um substrato, aspectos econômicos, ecológicos, físicos e químicos devem ser 

levados em consideração no cultivo de orquídeas, assim, no aspecto econômico, o substrato deve ser 
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de fácil acesso e baixo valor comercial (Figueiredo; Kolb, 2013; Faria et al., 2018). Do ponto de vista 

ecológico, deve ser extraído de resíduos agrícolas ou industriais, com o intuito de evitar o extrativismo 

e a degradação da natureza. Em relação aos aspectos físico-químicos, deve ter boa densidade e 

porosidade para ocorrência das trocas gasosas e bom desenvolvimento das raízes, deve ainda ser um 

material orgânico fibroso, de difícil deterioração, com pH entre 5,0 e 5,5 (Figueiredo; Kolb, 2013). 

Atualmente, o substratos mais utilizados para o cultivo de orquídeas epífitas são a fibra e o pó 

de coco, a casca de pinus, o esfagno-rosa, a casca de café, a casca de arroz carbonizada, a casca de 

amendoeira, o bagaço de cana-de-açúcar, o carvão vegetal e a vermiculita (Faria et al., 2018). Além 

desses, como substratos alternativos ao xaxim ainda podemos citar a turfa, a argila expandida, a pedra 

brita, o caco de telha e tijolo, e alguns resíduos orgânicos tais como o caroço de açaí, a casca de eucalipto, 

o caule decomposto de buriti (paú de buriti), a casca de barbatimão, entre outros (Sousa et al., 2015; 

Soares, 2018).  

Alguns desses substratos são estudados e tem demonstrado que bons resultados estão 

intimamente relacionados à espécie e o ambiente onde será efetuado o cultivo (Faria et al., 2018). 

Seguem abaixo alguns tipos de substratos utilizados na aclimatização e no cultivo de orquídeas (Tabela 

1). 

Tabela 1. Substratos utilizados na aclimatização e no cultivo de orquídeas. 

Autor Espécie Tipo de substrato *Parâmetros  

Assis et al., 

2011 

Cattleya forbesii Lindl. x 

C. labiata Lindl. 

casca de café + coco em pó ou + 

casca de arroz carbonizada 

(1:1:1 - v v-1) 

AP, NB, NF, 

DP, CR e MF 

Mora et al., 

2015 
Oncidium baueri Lindl. 

casca de pinus + casca de café ou + 

fibra de coco  

(1:1:1 - v v-1) 

AP, NB, NR, 

DP, CR e MF 

Guedes et al., 

2016 
Cattleya aurantiaca 

50% substrato comercial Forth® + 

20% bagaço de cana de açúcar + 

10% de carvão vegetal + 20% de 

isopor 

NF 

Pereira, 2017 
Phargmipedium 

sargentianum Rolfe 

esfagno + bagaço de cana de açúcar 

carbonizada 

(1:1 - v v-1) 

AP, NF, NR, CR 

e MF  

Lima et al., 

2019 

Cyrtopodium cardiochilum 

Lindl. 

argila expandida + brita de gnaisse 

(1:1 - v v-1) 

AP, NF, DP e 

MF 

*AP: Altura de planta; NB: número de brotos; NF: de folhas; NR: e de raízes; DP: diâmetro do maior pseudobulbo; CF: 
comprimento da maior folha; CR: e da maior raiz; MF: massa fresca da planta. Fonte: Os autores. 

 

ATRIBUTOS QUÍMICOS DOS SUBSTRATOS  
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 Os atributos químicos dos substratos se referem principalmente ao valor de pH e a 

condutividade elétrica (Zorzeto, 2011; Maldaner et al., 2019). Assim, o substrato a ser utilizado para o 

cultivo de orquídeas deve apresentar propriedades satisfatórias quanto ao poder de tamponamento para 

valor de pH e capacidade de retenção de nutrientes, uma vez que, essas plantas quando cultivadas em 

vasos devem encontrar condições satisfatórias a seu crescimento e florescimento, mesmo dispondo de 

espaço limitado para o desenvolvimento de suas raízes (Lima et al., 2019). Além disso, é preciso 

considerar suas exigências nutricionais (Zorzeto, 2011), que podem ser supridas pelo substrato ou por 

adubação química de base, e ainda possuir alto teor de fibras resistentes à decomposição, boa aeração, 

retenção de umidade e ser de baixo custo e a disponibilidade do material na região de cultivo (Antunes 

et al., 2019).  

 O termo pH (potencial hidrogeniônico) refere-se à reação de alcalinidade ou acidez do meio de 

cultivo, em uma escala de 1 a 14. A importância de conhecer o pH está relacionada com sua influência 

no crescimento das plantas, pois afeta a disponibilidade de nutrientes com o aumento de H+ na solução, 

dessa forma podendo alterar alguns processos fisiológicos das plantas, como por exemplo na deficiência 

de nitrogênio, elemento essencial para a composição de proteínas específicas e constituição de 

compostos orgânicos; ou na deficiência de fósforo, podendo prejudicar o processo de conversão de 

energia como a fotossíntese, metabolismo de açucares, divisão e alargamento das células, além de 

transferência de informação genética  (Faria et al., 2010; Bertolini et al., 2019; Coelho et al., 2020).  

Uma forma para avaliar os valores de pH do substrato é pelo método de lixiviação, onde utiliza-

se uma amostra de substrato ou um vaso com planta. Para a realização dessa técnica é, inserido o vaso 

com substrato dentro de um recipiente de maior tamanho e adicionado água até que a superfície do 

substrato fique submersa na água. Após vinte e quatro horas, é retirado o vaso da imersão (deixando a 

água escorrer) e em seguida, uma nova irrigação com 100 mL de água por vaso é realizada, coletando o 

excedente em copo graduado para posterior medição do valor de pH, por meio do aparelho peagâmetro 

(Takane et al., 2006). A faixa de pH recomendada para as orquídeas epífitas está entre 4,5 a 5,2 e para 

as terrícolas de 5,5 a 6,3 (Takane et al., 2006; Bertolini et al., 2019). 

Em relação a condutividade elétrica, o termo teor de sais solúveis refere-se aos constituintes 

inorgânicos do meio, capazes de se dissolver em água. A avaliação da salinidade de um meio baseia-se 

na condutividade elétrica de seus íons dissolvidos, tendo como objetivo conhecer a concentração salina 

do meio onde as raízes da planta irão desenvolver (Almeida et al., 2018).  

As plantas apresentam graus de sensibilidade ao teor de sais solúveis de um substrato, sendo as 

orquídeas classificadas como sensíveis, tolerando níveis de salinidade entre 0,5 a 1,0 g L-1. Os valores 

de salinidade elevados acarretam perda de água pelas raízes dependendo da espécie e da fase de 

desenvolvimento da planta, podendo causar manchas ou queimas visíveis nas folhas. Para avaliar o valor 
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da condutividade elétrica do substrato, o método lixiviado pode ser adotado, utilizando-se o aparelho 

condutivímetro para a medição. A unidade de medida é o Siemens (S) e a leitura é feita em mS/cm 

(Faria et al., 2010; Almeida et al., 2018).  

A nível de caracterização, segue abaixo os atributos químicos de alguns substratos utilizados no 

cultivo de orquídeas (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Atributos químicos de alguns substratos. 

Autor S. pH CE N P K Mg Ca S Mn Zn Cu 

Costa et al., 2007 FC 6,6 0,21   5,6 1,5 11,5 2,0 4,5 0,2 14,0 12,0  0,3  

Assis et al., 2011 CC 6,9 0,15  17,9 1,3 19,9 1,3 4,4 1,4 41,5 5,2 16,0 

Zorzeto, 2011 CA 6,9 0,09 4,3 0,8 19,9 1,1 2,0 0,3 - 32,6 22,2 

Figuereido; Kolb, 2013 CP 5,5 0,5 3,3 0,4 0,6 0,3 0,7 0,4 16,0 15,0 4,2 

Figuereido; Kolb, 

2013 

SM 6,0 - 9,3 1,7 5,3 1,2 0,9 0,6 17,0 48,0 6,1 

Santos, 2014 ER - - 1,0 0,03 0,4 0,1 0,2 0,02 0,01 0,01 0,0004 

S.: substrato; CE: condutividade elétrica (mS cm-1); N: nitrogênio (g kg-1); P: fósforo (g kg-1); K: potássio (g kg-1); Mg: 
magnésio (g kg-1); Ca: cálcio (g kg-1); S: enxofre (g kg-1); Mn: manganês (mg k-1); Zn: zinco (mg k-1); Cu: cobre (mg k-1); FC: 
fibra de coco; CC: casca de café; CA: casca de arroz carbonizada; CP: casca de pinus; SM: sabugo de milho; ER: esfagno 
rosa. Fonte: Os autores.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As orquídeas estão entre as plantas envasadas mais comercializadas em todo o mundo e sua 

produção pode abastecer tanto o mercado consumidor quanto ter a finalidade de conservação de 

espécies vulneráveis.  

Muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas ao longo do tempo, buscando determinar o melhor 

meio de cultivo para cada gênero de orquídea em relação a alternativas de substratos que existem, sem 

que haja um comprometimento na qualidade das mudas.    
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